 

		

			

				[image: Portada]


			

	

		
Editados por HARLEQUIN IBÉRICA, S.A. 


		Núñez de Balboa, 56 


		28001 Madrid 


		

		© 2010 Maisey Yates. Todos os direitos reservados.


		UMA PROPOSTA ATREVIDA, Nº 381 - Setembro 2011


		Título original: His Virgin Acquisition


		Publicado originalmente por Mills & Boon®, Ltd., Londres.


		

		

		Todos os direitos, incluindo os de reprodução total ou parcial, são reservados. Esta edição foi publicada com a autorização de Harlequin Enterprises II BV. 


		Todas as personagens deste livro são fictícias. Qualquer semelhança com alguma pessoa, viva ou morta, é pura coincidência. 


		® ™ , Harlequin, logotipo Harlequin e Harlequin Euromance são marcas registadas por Harlequin Books S.A.


		® São marcas registadas pela Harlequin Enterprises Limited e suas filiais, utilizadas com licença. As marcas que têm ® estão registadas na Oficina Española de Patentes y Marcas e noutros países.


		

		I.S.B.N.: 978-84-9000-607-8


		Editor responsável: Luis Pugni 


		ePub: Publidisa


		


	 

		

			

				[image: Portada]


			

	

		

			

				1


				Penso que as quantias falam por si só. O casamento é, sem dúvida, a única opção. Parecia que Elaine Chapman tinha posto fim à sua longa apresentação. 


				Marco Di Luca percorreu o escritório com o olhar, em busca de câmaras ocultas ou qualquer outro sinal que indicasse que ela tinha sido enviada por algum programa de apanhados. Não era possível que aquela mulher falasse a sério. 


				Não viu nenhuma luz nos seus olhos, nem detectou falsidade na sua voz. Abandonou a sua busca e fixou o olhar naquele rosto decidido. Falava a sério. Embora não soubesse porque se surpreendia tanto. A menina Chapman tinha fama de fazer qualquer coisa, para que tudo corresse como ela queria. 


				– Casamento? Consigo? – perguntou, olhando-a de cima a baixo.

		– E que benefício tiro eu disso? 


				Elaine corou diante daquele tom de incredulidade. Sabia que não era bonita e, evidentemente, Marco também se dera conta, mas também não era assim tão feia. 


				Ele acomodou-se no assento e pôs as mãos atrás da cabeça, marcando os músculos dos braços. Elaine obrigou-se a fixar os olhos dele. A quem importava os seus músculos? E que os tinha? Afinal de contas, todos os homens os tinham. Não devia distrair-se naquele momento. 


				– Fixou-se no quadro? – perguntou ela, levantando o gráfico para que o estudasse. 


				– Ouvi o que me explicou, mas nada do que disse faz sentido. Dediquei-lhe vinte minutos do meu tempo valioso e a proposta empresarial que me faz, é uma proposta de casamento? Tem sorte de ainda não ter chamado os seguranças. 


				 Ficou a estudar a mulher cansada, com aspecto deprimido, que estava de pé diante dele. Tinha-a visto umas quantas vezes ao longe, inclusive em festas de etiqueta, vira-a vestida com fatos de executivo e o cabelo loiro apanhado num coque. Era uma daquelas mulheres empenhadas em parecer um homem, para competir no mundo empresarial. O tipo de mulher que se esforçava por ocultar qualquer sinal de feminilidade. Aquela, em particular, fizera um excelente trabalho. Também sabia que, se pudesse usar a sua feminilidade, aproveitar-se-ia sem vergonha, nem escrúpulos, embora não o tivesse experimentado pessoalmente. 


				– Já lhe expliquei – disse Elaine, esticando o fato antes de continuar. – É um homem inteligente, senhor Di Luca e sabe que os homens casados ganham mais do que os solteiros. Não pode fingir que as estatísticas nãolhe interessam. É bem conhecido o seu desejo de expandir a sua empresa a qualquer preço. Um casamento entre nós seria uma boa estratégia empresarial. 


				James Preston. Aquele nome veio-lhe à cabeça. James resistia a fechar um acordo multimilionário, porque não queria vender o seu querido hotel a um homem que não conhecesse as alegrias e vantagens de uma família. Por isso, procurava um homem casado que tomasse o comando. Marco queria chegar a um acordo, mas resistia. Levaria semanas a tentar. Não gostava dos fracassos. Já tinha sofrido muitos. 


				Um casamento parecia ser uma solução desesperada. Há trinta e três anos que evitava os noivados e não queria cair neles agora. 


				– Seriamente, acha que estou disposto a casar consigo para aumentar os meus lucros? 


				 Ela apertou os lábios, incomodada perante as suas palavras. 


				– Sim, é verdade. Você é uma lenda na indústria. Não só por tudo o que conseguiu, que é bastante impressionante, mas também pela sua determinação, e isso é uma coisa que partilhamos, embora os objectivos sejam diferentes. 


				– E o que ganha você com isto, menina Chapman? – erguntou, levantando-se da secretária e rodeando-a para se aproximar dela.

		– Porque, sendo uma mulher empresária como é, tem de haver algum interesse. 


				Elaine respirou fundo para se acalmar. Tinha preparado a resposta para todas as suas objecções mas, ao ser o centro do seu olhar intenso, os seus argumentos misturavam-se na sua cabeça. Nunca vira um homem tão atraente. Era o protótipo de homem alto, moreno e bonito. 


				Tentou ordenar os seus pensamentos e continuou com o que tinha ensaiado, embora lhe fosse difícil concentrar-se, estando tão perto de alguém tão alto, bonito e intimidante. A sua masculinidade era tão intensa, que quase se podia acariciar estendendo a mão. Não se recordava de ter tido uma fantasia e, ali estava, no meio de uma apresentação de trabalho, a ter pensamentos perturbadores com o homem que tinha diante dela. Começava a pensar que fizera mal os cálculos. 


				Respirou fundo para afastar aquelas ideias e insistiu. 


				– O meu pai, tal como todos os homens da sua idade, pensa que uma mulher pertence à cozinha. E, embora não veja qualquer inconveniente em que uma mulher esteja na cozinha, não é o que quero. Quero ficar com a empresa, mas o meu pai acredita que não sou capaz de dirigi-la. 


				– Pensa que é realmente capaz de dirigir uma empresa? 


				Marco apoiou-se na secretária e Elaine fixou-se nas suas grandes mãos. Eram umas mãos bonitas, masculinas e curtidas. Odiava as mãos finas num homem. Pelo menos em teoria, porque até então nunca parara para pensar nisso. 


				Estava a distrair-se de novo. Não era o momento de deixar que as suas hormonas tomassem o controlo. Desejava levar a cabo o seu plano, precisava de fazê-lo e não ia deixar que aquele homem se interpusesse. 


				– Sou mais do que capaz e estou preparada – afirmou, ficando de pé.

		– Sou licenciada em Gestão de Empresas e, actualmente, sou a directora financeira de uma pequena empresa. Pode ter a certeza de que, com ou sem essas qualificações, se fosse um homem, o meu pai me entregaria as rédeas da empresa com muito prazer. 


				– Se é assim tão competente, porque não criou a sua própria empresa? 


				 Os seus lábios, exuberantes quando não os apertava, ficaram tensos e semicerrou os olhos. 


				– Tê-lo-ia feito, mas o meu pai fez-me assinar um contrato de não-concorrência quando trabalhei para ele. Não posso começar um negócio que pudesse competir com a Chapman Electronics. 


				– E foi parva ao ponto de assiná-lo? 


				Adorava ver como as faces dela coravam. Questionou-se se lhe aconteceria o mesmo quando se excitava. Isso levou-o a pensar como seria despertar a paixão numa mulher como Elaine. 


				– Naquele momento, pensei que o negócio passaria para mim quando se reformasse, portanto, não dei importância – disse ela, de forma cortante. 


				– E pensa que um casamento de conveniência lhe vai ajudar a sair desta situação em que você mesma se meteu? 


				– Já lhe disse. Fiz as minhas averiguações – replicou, dando um passo para ele e pondo as mãos na cintura, marcando a sua estreita cintura e o contorno dos seus seios.

		– Sei que está decidido a ficar com a empresa do meu pai, quando ele se reformar. 


				– E que vantagem tira do casamento? 


				– A operação já está fechada e os contratos já estão assinados, não é? – perguntou ela e ele assentiu.

		– Agora, o meu pai não pode voltar atrás. 


				– Bom, poderia tentar, mas não seria confortável para ele. 


				 A sua voz era enérgica, o que deixava poucas dúvidas de que estava a dizer a verdade. Parecia ser completamente desumano. Gostava disso. 


				– Se casar consigo, como sua esposa possuirei metade dos seus bens, o que me fará co-proprietária dos negócios do meu pai. Poderia negociar simplesmente uma compra e venda, mas há uma cláusula no seu contrato que diz que, se me vender a parte da empresa, perderá a empresa na sua totalidade. 


				– Sim, conheço a cláusula de que fala. O certo é que me fez rir. Não sei se a acrescentaram pelo seu género ou pela sua competência. 


				 A sua voz grave tinha um tom de brincadeira que a fez estremecer. 


				– O meu pai é um machista consumado. O ideal seria mandá-lo ao psiquiatra, para que resolvesse os seus problemas. Talvez assim pudéssemos chegar a algum tipo de acordo – disse ela, com amargura.

		– Mas isso não é possível, portanto, aqui estou. O meu pai é um bom empresário, um adversário a ter em conta. Mas eu sou melhor. Encontrei um vazio legal. O contrato diz que não posso comprar o negócio, mas não diz nada sobre ficar com ele por meio de um divórcio – explicou, sem conseguir disfarçar a sua satisfação. 


				Elaine ficou a estudar o rosto dele, tentando descobrir o que pensava, mas não conseguiu. Aquele homem parecia ser de pedra. 


				Marco reparou no monte de documentos. 


				– Menina Chapman, parece que só considerou o acordo de um ponto de vista. Você consegue um negócio familiar e eu consigo o quê? Um aumento de lucros, apoiado em estatísticas hipotéticas? Penso que não. Assim, não se fazem negócios. 


				– Sei como se fazem negócios – replicou.

		– Estou preparada. Estudei em Harvard. 


				– As aulas não ensinam a realidade do mundo empresarial. Você sabe de números, de cenários teóricos, mas não sabe nada de como funcionam as coisas de verdade. Como prova disso, está a sua disposição para assinar qualquer coisa que o seu pai lhe ponha à frente. 


				 Ela levantou o queixo em sinal de desafio. 


				– Sei como funcionam as coisas. O dinheiro é o que faz girar o mundo. E o que proponho dar-lhe-á muito dinheiro. Obterá maiores lucros com isto do que com o negócio insignificante do meu pai. Chapman Electronics apenas factura quinze por cento do que qualquer das filiais da Di Luca Corporation obtém ao ano. Casar comigo, pode pressupor disparar os benefícios em dez por cento, em cada uma das companhias do império Di Luca. 


				A ponta da língua roçou o seu lábio inferior. Os seus lábios eram grossos e tentadores. Podia imaginá-los a abrir-se sob os seus, enquanto lhe permitia aceder à sua boca. Imaginou-a a desprender-se da sua couraça dura e a derreter-se diante dele. 


				Disfarçava muito bem a sua feminilidade natural. Um trabalho tão bom, que para a maioria das pessoas teria passado despercebida. Mas uma beleza tão natural como a dela era impossível de ocultar completamente. Tinha uns olhos grandes e azuis, sobrancelhas finas, arqueadas, e pele clara. Não estava tão maquilhada como as mulheres com quem estava acostumado a sair e havia uma frescura no seu aspecto que o intrigava. 


				Há muito tempo que uma mulher não o intrigava daquela maneira. Segundo a sua experiência, as mulheres comportavam-se sempre da mesma maneira diante de um homem rico. Eram sedutoras, transparentes e, uma vez apagada a chama, aborrecidas. 


				– E quanto tempo deveria durar esse casamento? 


				O atrevimento daquela proposta fazia-o colocar aquelas perguntas. Era interessante conhecer alguém tão decidido como ele a conseguir ter sucesso. 


				– Claro que não durará até que a morte nos separe. Imagino que doze meses são suficientes para parecer que tentamos a sério. Infelizmente – disse, encolhendo os ombros, – como ocorre em cinquenta por cento dos casamentos, o nosso não superará a prova do tempo. 


				 Continuava sem acreditar que apenas quisesse a Chapman Electronics. Uma mulher que estava disposta a vender o seu corpo por um contrato, não podia estar interessada em alguma coisa tão insignificante. 


				– E depois desses doze meses, quando pensa conseguir um acordo? O que alegará como motivo de divórcio? Uma infidelidade? 


				– Já lhe disse que o meu interesse é a empresa, nem mais, nem menos. 


				– Então, como aumentarão os meus benefícios quando nos divorciarmos? 


				– Isso é o melhor – disse, sorrindo.

		– Quando a sua esposa o abandonar e partir o seu coração, os seus lucros aumentarão ainda mais. 


				– Não acredito. 

		Dirigiu-lhe um olhar lamechas e continuou: 

		

				– A empatia é um sentimento muito poderoso. A maioria dos homens com os quais tem negócios, estão divorciados, normalmente, porque estão mais comprometidos com o trabalho do que com as esposas. Quando a sua esposa o abandonar, muitos deles estarão dispostos a oferecer-lhe a sua compaixão e a sua ajuda. 


				Todo ele ficou alerta. O seu sangue bombeava com força, tal como tinha acontecido ao alcançar aquele acordo tão rentável. Vivia para aquilo, para os desafios e perigos, e não ia evitá-lo. 


				Não precisava de mais dinheiro, mas desejava-o. O rapaz que tinha dormido em becos imundos e albergues abarrotados, para vagabundos, ansiava por segurança. Precisava de avançar cada vez mais e esquecer tudo o que tinha sido. Precisava de sucessos constantes, para esquecer os fracassos e esforço. 


				– Terá de haver um acordo pré-nupcial e não pense que me contentarei com o que você redija ou o seu advogado. Tal como eu o vejo, poderia atirá-la por aquela porta e não perderia nada. No entanto, você perderia tudo. 


				 Elaine surpreendeu-se ao comprovar que estava prestes a aceitar a sua oferta. Evidentemente, sempre acreditara que aceitasse, mas não tinha a certeza absoluta. 


				– Não tenho nenhum problema em assinar um acordo pré-nupcial. Não quero nada de si, salvo o que é meu por direito. 


				Olhou-a de cima a baixo, fazendo-a sentir como se fosse uma peça de leilão. 


				– Consumaremos o casamento? 


				Parecia importante sabê-lo. Surpreendentemente, o seu corpo estava a reagir à ideia. A silhueta que imaginara sob o seu traje masculino era tentadora. E havia alguma coisa naquela blusa que parecia gritar para ser desabotoada, botão a botão. 


				Surpreendeu-se ao ver que corava do pescoço até as faces. Não via uma mulher corar desde... Bom, as mulheres com quem estava acostumado a relacionar-se não eram das que coravam. Eram como ele, entusiastas no que à vida e às relações se referia. Gostava das mulheres que sabiam agradar aos homens, mulheres que entendiam que o sexo não era amor. 


				Normalmente, não lhe atraíam as mulheres inocentes, porque sabia que aquilo era uma fachada. Mas agradara-lhe ver que corava. O aspecto de empresária serena parecia desvanecer-se e revelar uma mulher capaz de mostrar-se quente e sexy. 


				– Não! 


				Não queria que parecesse que a pergunta a tinha alterado, mas não era tão boa actriz para fingir que não a tinha afectado a menção a sexo que fizera. Não estava acostumada a comentar aquele assunto em plena luz do dia. 


				– Quero dizer que é livre para fazer o que quiser, comquem quer – continuou ela. – É claro, com discrição. Sinceramente, duvido que qualquer um desses empresários velhos e conservadores sintam compaixão se descobrirem que teve aventuras nas costas da sua mulher. 


				Percorreu o corpo dela com o olhar e, de repente, descobriu o encanto das mulheres que ocultavam mais do que revelavam. Estava a despertar-lhe uma curiosidade insuportável. 


				Questionou-se o que seria necessário para que relaxasse e soltasse o cabelo. Imaginou-a com o cabelo loiro, revolto em redor do rosto, com as faces coradas pela paixão e com os lábios inchados pelos beijos, os seus beijos. Decidiu qualificá-la como uma amante agressiva. Uma mulher tão decidida a dar tanto como o que vira numa sala de reuniões, tinha de se comportar do mesmo modo na cama. 


				Teve uma erecção apenas por pensar nisso. Deixou que os seus olhos passeassem pela sua silhueta, reparando nos rastos da exuberância que se adivinhavam sob a sua roupa ampla. Sim, debaixo daquela armadura havia uma mulher magra e curvilínea. 


				– Com quem quer estar? – perguntou, descendo o tom de voz e acariciando a face com os nós dos dedos. 


				Nunca um homem a olhara assim. Era como se pudesse atravessá-la com o olhar. Os seus olhos transmitiam desejo. Ficou imobilizada pela sacudidela de atracção que a invadia. Nunca tinha experimentado aquela sensação que se formara no seu estômago. 


				– E se lhe disser que a desejo? 


				Apercebeu-se que começava a aproximar-se dele. Os seus lábios ligeiramente afastados, como se o convidasse, os seus olhos semicerrados... Rapidamente, afastou-se como se se queimasse, com o rosto a arder. 


				– Não! Isto é um assunto de negócios e não tenho nenhum interesse em turvar as águas. Além disso, não seria apropriado. 


				Ardia-lhe o rosto e sabia que estava a brilhar como um farol. Começava a desejar não ter ido ali. Ele riu-se. Era muito divertida, tentando mostrar-se correcta e formal. 


				– Entendido. 


				Seria melhor assim. Era preferível manter os negócios e o prazer afastados, sobretudo, se havia um acordo de casamento pelo meio. Não queria estar casado com uma mulher durante um ano e tinha a sensação de que, se se deitasse com ela, a oferta de «aproveitar o momento» seria revogada. 


				De qualquer forma, se mudasse de opinião poderia tê-la se quisesse. Tinha-o visto nos seus olhos e na veia acelerada do seu pescoço. Não era imune a ele. Claro que, pela sua experiência, sabia que poucas mulheres o eram. Adoravam o seu status, a sua riqueza e a sua destreza na cama. Por vezes, inclusive, apaixonavam-se. Mas ele nunca se deixava enganar. 


				– Terá de mudar-se para as minhas águas-furtadas – disse ele. 


				– Claro que não! 


				De novo, voltava a ficar nervosa, o que lhe dava um aspecto mais feminino e ainda mais desejável. 


				– A minha esposa não pode viver do outro lado da cidade – replicou, dando um passo para ela.

		– Tenho uma reputação a manter. E gosto de ter a mulher com quem estou, o mais perto possível de mim. 


				O seu tom de voz, suave e sedutor, causou-lhe um estremecimento nas costas. Quando pensou naquela solução, não os imaginara a viver juntos. A ideia de partilhar uma casa com um homem tão perturbador como Marco, fazia com que se sentisse exaltada. 


				Mas podia fazê-lo. Para ficar com o negócio do pai, estava disposta a fazer o que fosse preciso. Não queria que a ambição da sua vida lhe escapasse. 


				– Se tivermos de viver juntos, pode ir para minha casa. 


				– Não, será você que deverá viver em minha casa. E usará o meu apelido. 


				– Como? – e o seu rosto voltou a corar.

		– Nunca o faria, nem que fosse um casamento real. Parece-me algo muito machista, fazer com que uma mulher perca a sua identidade só porque se casa. É uma maneira arcaica de controlo. 


				– Então, chame-me cavernícola – replicou, encolhendo os ombros.

		– Não sou precisamente um homem moderno e sensível. No que diz respeito a relações pessoais, tal como nos negócios, gosto de ter o controlo de tudo. Ninguém acreditaria se fosse viver consigo e mantivesse o seu apelido de solteira. Os meus clientes conservadores perderiam o respeito que têm por mim. 


				Elaine tinha tomado aquela decisão há muito tempo e não podia voltar atrás agora. 


				– De acordo – disse, entredentes. 


				– E quero que entenda que, como minha esposa, a minha satisfação é a sua prioridade. Estou decidido a aproveitar todos os benefícios que este acordo me possa reportar. 


				– Já disse que não vou dormir consigo. Não faça com que me sinta uma oportunista. Como podia um homem ser tão arrogante? 


				– Não foi isso que disse. Não terei problema algum em encontrar uma mulher para partilhar a minha cama. O que preciso é de uma mulher abraçada a mim, que me olhe com dedicação e admiração. Quando tiver um evento que exija a sua presença, será uma prioridade, acima do seu trabalho ou da sua vida social. 


				Podia adivinhar a discussão que estava a ter consigo mesma, apenas por olhar para os seus olhos azuis. 


				– De acordo. Aceito os seus termos. 


				– Não tenho nenhuma intenção de que este acordo seja indefinido. Não é assim que trabalho. Inclusive, embora acabe na minha cama, apenas será até que termine o acordo. Não se apaixone por mim, porque eu não me apaixonarei por si. 


				Aquilo era uma versão da advertência que estava acostumado a fazer no início de uma relação. Se havia alguma coisa que não suportava, era que uma mulher ficasse sentimental e se mostrasse surpreendida ao acabar a relação. E as relações tinham sempre um final. 


				– Tentarei – disse Elaine, friamente. 


				Aquilo devolveu-a à realidade. Era um mulherengo dominante, o tipo de homem que mais detestava, e faria bem em recordá-lo. 


				Que não se apaixonasse por ele? Tivera de evitar rir na cara dele. Nem sequer gostava dele. Além disso, como é que se ia apaixonar se tinham deixado de lado qualquer tipo de sentimentos? 


				– Muitas mulheres se apaixonaram por mim no passado. Ou pela minha carteira, que vai dar ao mesmo, neste caso. 


				– Acredite em mim quando lhe digo que não estou interessada em si ou na sua carteira. Sou capaz de me manter, economicamente, e o meu gosto por homens não inclui relíquias de tempos passados. 


				– De acordo – disse ele, desenhando um sorriso no rosto. 


				 Ela estendeu a mão e ele apertou-a. Aquela mulher só pensava em negócios, excepto quando corava. 


				– Bem, senhor Di Luca, será um prazer trabalhar consigo – disse, mostrando um sorriso profissional.

		– Farei com que o meu advogado contacte o seu, para que comecem a redigir o acordo pré-nupcial. Consulte a sua agenda, para que possamos escolher o dia do casamento. 


				– Claro – afirmou ele e ela virou-se para caminhar na direcção da porta.

		– Menina Chapman? – chamou, fazendo-a parar.

		– Amanhã, irei buscá-la às oito. Iremos escolher o anel de noivado, de manhã. 


				Esteve prestes a dizer alguma coisa, mas manteve-se calada. 


				– Ah! E certifique-se de que usa algo feminino. 
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				Elaine olhou para o relógio da mesa-de-cabeceira, enquanto o alarme lhe recordava que já estava na hora de se levantar. Não tinha dormido nada. Não deixara de dar voltas na cama, analisando tudo o que tinha acontecido no dia anterior. 


				Estava longe de ser romântica. Era uma mulher prática até à medula. Aquele casamento era apenas um acordo de negócios. A assinatura do contrato obrigaria ambas as partes, sendo aplicada uma penalização se ele quebrasse o acordo. Mas, de repente, parecia algo mais importante do que a mera assinatura de um contrato. Ia casar com aquele homem. 


				Saiu da cama e dirigiu-se ao armário. Dissera-lhe que usasse algo feminino. Se não precisasse tanto da ajuda dele, ter-lhe-ia dito onde podia colocar as suas opiniões sobre a sua forma de vestir. Mas não estava disposta a estragar aquele acordo, ficando amuada por um assunto tão tolo. Reservar-se-ia para coisas mais importantes. Embora fosse uma ferida no seu orgulho, podia superá-lo. 


				Rebuscou no seu armário. Havia apenas fatos formais de cores escuras. Eram práticos, embora não fossem bonitos e muito menos femininos. Certamente, a sua ideia de feminilidade era um espartilho e um cinto de ligas. 


				No fundo do armário, encontrou um vestido amarelo feito num novelo. Tirou-o e esticou-o. Tinha flores e não deixava de ser um vestido. 


				Tomou um duche rápido e depilou as pernas. Ao olhar-se ao espelho, viu sombras escuras sob os seus olhos, pela falta de sono. 


				Há muito tempo que não tirava partido do seu aspecto. Ultimamente, preocupava-se em disfarçar a sua beleza com fatos que camuflavam a sua figura, apanhando a sua cabeleira dourada num coque. Não gostava de ver como ficava mas, pelo menos, tinha conseguido que os colegas de trabalho deixassem de lhe dar palmadas nas costas e de mandá-la fazer café. 


				Tirou o seu nécessaire de maquilhagem e tentou lembrar-se da última vez que assistira a uma festa de beneficência. Fora há seis meses, há demasiado tempo. 


				Embora não tivesse aquelas olheiras, ter-se-ia sentido inadequada para tomar o braço de um homem como Marco Di Luca. Ele era o exemplo de quão diferentes eram os homens e as mulheres no mundo laboral. Para ele, o seu aspecto era de um executivo, enquanto para ela, os homens a tratavam como uma boneca e as mulheres como um inimigo. 


				Ao princípio, não ocultara o seu corpo. Não sentia que era uma desvantagem ser mulher. Mas tinha aprendido depressa. Apenas fora necessário um incidente, para acabar na lista negra de todas as empresas imobiliárias da cidade. Um pequeno rumor em que todos tinham acreditado a partir de uma fotografia. 


				Inclusive, o homem envolvido no incidente tinha-o negado, mas isso não servira de nada para sossegar os bisbilhoteiros da cidade. Afinal, o homem tinha mantido o seu posto de trabalho e ela, com apenas vinte anos, aprendera o que era o mundo empresarial, dominado pelos homens. 
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